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SALA DE FORMASALA DE FORMASALA DE FORMASALA DE FORMAÇÇÇÇÃOÃOÃOÃO
Tal como estava previsto, a sala tem vindo a permitir a 
realização de acções de formação dos trabalhadores de IC, 
sob a coordenação do núcleo de formação. Em 2010 
realizaram-se 8 acções, no total de cerca de 30 horas, 
envolvendo 190 formandos. A sala dispõe de condições e dos 
meios necessários para acolher 18 formandos e continua a 
ser possível a sua utilização mediante aluguer a 
potenciais interessados, que podem fazer a reserva através 
do telefone 217542120 ou do fax 217575288.  

COMPARTICIPACOMPARTICIPACOMPARTICIPACOMPARTICIPAÇÇÇÇÃO FAMILIAR NAS DESPESAS DOS ÃO FAMILIAR NAS DESPESAS DOS ÃO FAMILIAR NAS DESPESAS DOS ÃO FAMILIAR NAS DESPESAS DOS 
UTENTESUTENTESUTENTESUTENTES

A legislação em vigor, aplicável à área da segurança social e 
em particular às contribuições dos utentes para os lares em 
que se acolhem, prevê limites máximos a cobrar pelas 
instituições de acolhimento (€957,56 em 2010, sem compar-
ticipação da Segurança Social) e até ao máximo de 85% do 
rendimento mensal do utente. Prevê também que sejam pagas 
pelos utentes as despesas com medicamentos, próteses, 
assistência médica fora de IC, intervenções cirúrgicas, fraldas 
e outras previstas na Lei e nas normas da Segurança Social. 
No caso de rendimentos em que a percentagem legal 
corresponda a valores inferiores ao valor limite referido, a par-
te restante deverá ser comparticipada pelos familiares. 
Em IC, mesmo com uma gestão cuidada que permitiu baixar o 
valor do custo médio por utente de €1.141,05 em 2007 para 
€1.075,55 em 2009, melhorando a qualidade dos serviços 
prestados, continua a verificar-se que há utentes cujos 
rendimentos e familiares não podem suportar os valores 
referidos. Porque entendemos que estes utentes não podem 
ser discriminados e têm direito a um lar de acolhimento, 
apelamos aos que têm rendimentos superiores que encarem 
as suas comparticipações como cumprimento da lei, mas 
também como um acto de solidariedade.

ÀÀÀÀ ATENATENATENATENÇÇÇÇÃO DOS SÃO DOS SÃO DOS SÃO DOS SÓÓÓÓCIOSCIOSCIOSCIOS
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• Recordar é Viver II - Exibição de 
fotografias de passeios e eventos

• Sessão de Fados
• Passeio a Sesimbra e Arrábida
• Exibição dos filmes: O Leão da 

Estrela e O Costa do Castelo
• Jogo de Bingo e Jogo da Roda

• Passeios a Foz do Lizandro e a 
Belém

• Exibição do filme  A Vizinha do 
Lado

• Festa dos Santos Populares
• Arraial Popular na Quinta das 

Conchas
• Tarde de Variedades

• Concerto de Verão – ADECAM
• Jogo do Quebra-Cabeças, Jogo 

da Mímica Recordar é Viver e 
Jogo Roleta Russa Humana

• Jogo da Caça ao Tesouro
• Relembrar a Culinária
• Concurso de Poemas
• Receitas Redigidas por Utentes 

- Apresentação em Power-point
• Baile e Karaoke
• Bowling
• Exibição de filmes O Pátio das 

Cantigas e As Pupilas do Sr. 
Reitor
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ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIA----GERALGERALGERALGERAL
Porque consideramos que é fundamental que os sócios tenham 
uma participação activa na nossa Instituição, e porque a 
Assembleia-Geral é a oportunidade de os sócios participarem nas 
decisões, resumimos aqui os assuntos e deliberações mais 
recentes.
Em 20 de Março, realizou-se uma Assembleia-Geral Ordinária , 
para apreciação e aprovação do Relatório e Contas de 2009, 
alteração dos Artigos 4.º, 13.º e 58.º dos Estatutos e autorização 
dos sócios para venda de alguns imóveis e eventual aquisição de 
uma propriedade no Cartaxo. 
Em 13 de Novembro, realizou-se uma Assembleia-Geral 
Ordinária , para apreciação e votação do orçamento rectificativo de 
2010 e do Programa de Acção e Orçamento para 2011. No período 
antes da Ordem de Trabalhos alguns sócios manifestaram 
preocupação pelas alterações aos benefícios fiscais das IPSS, 
previstos na Lei do Orçamento do Estado para 2011 e foi aprovada 
uma moção de desagrado a enviar aos Órgãos do Poder.
Em qualquer das Assembleias estiveram presentes cerca de 180 
sócios que participaram activamente com perguntas, observações e 
sugestões que sempre constituem um importante estímulo para a 
Direcção. Os documentos apresentados foram aprovados com 
votações expressivas e consensuais que registamos com agrado.
Os sócios que tenham interesse em obter mais informação sobre 
este assunto podem consultar no sítio de IC na Internet em  
www.invalidos.org ou solicitar essa informação na Instituição.
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QUOTAS DE SQUOTAS DE SQUOTAS DE SQUOTAS DE SÓÓÓÓCIO EM 2011CIO EM 2011CIO EM 2011CIO EM 2011
Embora esteja previsto que o valor das quotas possa ser 
actualizado anualmente, com base na taxa de inflação 
esperada, tendo em consideração a situação de crise que o 
País atravessa e as dificuldades manifestadas por alguns 
sócios para pagarem as quotas, a Direcção decidiu e a 
Assembleia Geral aprovou, que em 2011 a quota mínima de 
sócio não será aumentada, mantendo-se em €3,50 por mês.

VIDA ASSOCIATIVAVIDA ASSOCIATIVAVIDA ASSOCIATIVAVIDA ASSOCIATIVA

• Quem sabe, sabe - Estimular a memória, compreensão ver-
bal, abstracção lógica, concentração e atenção

• Jogo do Stop - Estimulação cognitiva de diversas compo-
nentes do quotidiano 

• Adivinhas - Tem por objectivo promover o raciocínio, ape-
lando à curiosidade

• Higiene do sono - Promover a 
discussão e reflexão sobre a 
“higiene do sono” na qualidade 
de vida 

• As minhas viagens: Paris, 
Lourdes e Mont San Michel -
Actividade de estimulação

• Exibição de fotografias

• Passeio a Ericeira, 
Sintra e Cabo da 
Roca 

• As minhas viagens: 
Suíça

• Exibição do filme 
Tempos Modernos

• As minhas via-
gens: Portugal

A ACA ACA ACA ACÇÇÇÇÃO DA ÃO DA ÃO DA ÃO DA DAVAPDAVAPDAVAPDAVAP EM EM EM EM ICICICIC
O núcleo de voluntários da DAVAP continuou, em 2010, a dar 
um importante apoio na biblioteca, nas actividades de 
ocupação, na sala de informática para utentes e na recolha  
de bens doados. Neste ano a gestão dos bens doados,   orga-
nizada e coordenada pela DAVAP, traduziu-se em conside-
rável poupança para IC e melhorias em vários sectores.
A Direcção agradece, em nome dos sócios!
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AQUISIAQUISIAQUISIAQUISIÇÇÇÇÕES E BENEFICIAÕES E BENEFICIAÕES E BENEFICIAÕES E BENEFICIAÇÇÇÇÕES NA ÕES NA ÕES NA ÕES NA CRAFCRAFCRAFCRAF
Depois das medidas que permitiram controlar a situação 
financeira de IC e da prioridade dada em 2009 à
comemoração do 80.º aniversário, em 2010 concretizaram-se 
alguns melhoramentos e investimentos, nuns casos como 
resposta a imposições legais e noutros para modernizar a 
Instituição e dotá-la de meios que garantam a melhoria do 
bem-estar dos utentes, facilitem as tarefas dos trabalhadores 
e garantam a continuidade no futuro.

Viaturas
Para facilitar as deslocações dos utentes às consultas nos 
hospitais ou aos passeios integrados nas actividades de 
ocupação, foi adquirida uma viatura Mecedes-Benz de 9 
lugares com adaptação para duas cadeiras de rodas. Esta 
carrinha substituiu uma com 20 anos, abatida ao serviço.
Para transporte de bens doados a IC, por beneméritos que 
continuam a doar-nos as suas heranças e para transporte de 
materiais de construção ou outros volumosos ou pesados, foi 
adquirida uma carrinha de caixa aberta com cabina de 6 
lugares, marca Mitsubishi Canter, evitando o recurso 
frequente ao pagamento de aluguer deste tipo de viaturas.
Para ser utilizada no apoio domiciliário e para transporte dos 
membros da Direcção, em deslocações ao serviço de IC, 
foram adquiridas duas viaturas ligeiras, usadas, marca Opel 
Astra e Ford Focus, respectivamente.

Videovigilância
Para facilitar a vigilância no exterior das instalações, tanto 
contra a entrada de estranhos, como de movimento de 
pessoas em zonas pouco seguras, foi instalado um sistema 
de videovigilância constituído por 9 câmaras ligadas a um 
sistema de gravação, com monitor colocado na portaria com 
acesso permanente às câmaras.

Plano de segurança e luzes de emergência
Foi elaborado, por uma empresa especializada, um plano 
geral de segurança, cumprindo os requisitos legais, incluindo 
vários sistemas de detecção e iluminação de emergência em 
todas as instalações da CRAF.

Melhoramentos no SAD
Foram remodelados 31 quartos do Serviço de Apoio a 
Dependentes, incluindo pintura, novas camas articuladas, 
novos separadores entre as camas, cadeiras de descanso e   
melhorias na instalação eléctrica para facilitar a ligação de 
equipamentos de apoio aos doentes. Foram também 
renovados, com pintura e mobiliário, 21 quartos da Ala 
Ricardo Covões.

Elevador no Pavilhão António Casanova
Está em curso a instalação de um novo elevador no Pavilhão 
António Casanova, previsto há muito  tempo, que facilitará o 
acesso ao 1.º andar do edifício, sobretudo para quem se 
desloca em cadeira de rodas.

Remodelação da cozinha
Está já adjudicado e em fase de preparação a remodelação 
da cozinha do refeitório principal, adaptando-a às exigências 
de higiene mais actuais e melhorando as condições de 
trabalho com reflexo na melhoria geral do refeitório.

Arranjos nos jardins e limpeza das árvores
Os arranjos tiveram como objectivo melhorar o aspecto dos 
espaços exteriores, eliminar árvores secas em risco de queda 
e arbustos em excesso que constituíam perigo de incêndio e 
criavam zonas ocultas potencialmente perigosas. Em breve 
serão plantadas árvores novas, renovando-se deste modo a 
cobertura vegetal, que ficará mais ordenada e com menos 
mato.
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